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/ Lembramos aos ex.moí snrs. as­
signantes em atraso de pagamento 
as ditíiculdades pecuniárias com 
que luctamos para a publicação 
deste periodico: pedimos-lhes ins- 
tanlemenle mandem satisfazer seus 
débitos.

Aos ex.raos snrs. assignantes que 
nos obsequeiam pagando regular­
mente o importe de suas assigna- 
turas, pedimos o favor de não de­
morarem os seus pagamentos da 
assignatura do anno que finda 
agora.

BRAGA—50 DE DEZEMBRO

A MODO DE MOSAICO
Summirio: Fim do anno.—S. Silvestre.— 

Este Papa baptisou Conslantino Magno.

Termina hoje o anno de 1885, tão fér­
til em acontecimentos notáveis, que fica­
rá sempre memorável. Na ordem eecle- 
siaslica temos a mencionar a grande e mo­
numental Encyclica Immorlale Dei de Leão 
XIII, que trata da constituição chrislã da 
sociedade. Este documento do nosso glo­
rioso Pontífice é o assombro do mundo 
inteiro, porque todos admiram a sabedo­
ria de Sua Santidade. Para um catholico 
basta saber que falia o mestre iníallivel 
da verdade.

Na ordem politica apontaremos o fal- 
leeimenlo de dous príncipes: D. Affonso 
XII, rei da Hespanha, e o snr. D. Fer- 
naudo de Saxe Coburgo Gotha, que por 
varias vezes foi regente de Portugal. A 
morte d’este ultimo nenhuma influencia 
póde ter na situação politica do nosso 
reino. Em quanto á Hespanha talvez não 
aconteça assim, pois que, com a morte 
de D. Affonso, fica aquelle paiz sujeito a 
uma dilatada regencia que póde ser causa 
de graves acontecimentos.

Deus permitta que o novo anno, em 
que vamos entrar, seja prospero, e que a 
situação da Egreja Catholica se torne mais 
lisongeira do que a do anno findo.

—O martyrologio romano, no dia 31 
de dezembro, diz o seguinte: «Em Roma 
o natal de S. Silvestre Papa, que bapti­
sou o imperador Conslantino Magno e con­
firmou o Concilio de Nicea: depois de ler 
operado outras muitas cousas santíssima- 
mente, descançou em paz.»

E’ bellp e eloquente este modo de 
fallar de que se serve a Egreja Caiholi- 
ca, quando quer designar o dia da morte 
de seus filhos que d’esle mundo parti­
ram em cheiro de santidade: na sua lin­
guagem inspirada chama-lhe o dia do nas­
cimento. E com rasão, porque é então que 
os santos nasceram verdadeiramente lo­
grando a vida eterna na Gloria celeste.

ro bem conhecido pela sua extrema bon­
dade. pelas suas virtudes, e pelo seu saber.

Succumbiu a uma affecção pulmonar, 
após dous mezes de graves encommodos

O illustre finado era professor e secre 
tario do lyceu, e professor do Seminário ar- 
chidiocesano.

Fôra em tempo, e por largos annos pre 
feito procurador do mesmo Seminário.

Caracler honesto, e bondoso até ao ex­
tremo, sentiu bem cruéis maguas pela sua 
sinceridade, benevolencia, e benelicencia.

A mão d’aquelle cavalheiro estava sem­
pre prompla a estender-se aos que implo­
ravam a sua protecção; devem lhe a po­
sição social muitos ecclesiaslicos, bacha­
réis formados etc.

O padre Alves era o que com toda a 
verdade se pode chamar um bom homem, 
um excellente coração.

Rendeu o espirito ao Creador na tarde 
de terça feira; deixa immensas saudades 
aos milhares d’amigos que contava, e cre­
mos que muitas orações subirão ao ceu por 
sua alma, e muitas missas serão celebradas 
em seu suffragio.

Uma lagrima de verdadeira dedicação 
sobre a sua lousa, e fervorosas preces pelo 
seu eterno descanso!

O direclor d’esta Empreza celebrará 
uma missa pelo seu querido amigo, na ca- 
pella do edificio da Empreza.

Paz eterna ao finado, e profundo*  pê­
sames á familia, e amigos.

A morte d’um santo é para elle uma 
victoria, para seus irmãos um modelo, pa­
ra a religião um triumpho.

Assim, quando dizemos o natal de S. 
Silvestre, queremos significar o dia da sua 
morte que succedeu no anno de 33a, de­
pois de completos 21 annos de sumtno pon­
tificado.

S. Silvestre foi exaltado ao throno apos- 
tolico no anno de 314. depois do falleci- 
mento de S. Meichiades. Longo foi o seu 
pontificado, e assim convinha que o fos­
se n’aquella epocha, em que a Egreja Chris- 
tã começava a respirar das luctas do pa­
ganismo, e a desenvolver publicamente por 
toda a parte o seu culto.

Pouco tempo depois que S. Silvestre 
cingiu a liara pontilicia, Conslantino Ma­
gno deu a liberdade á Egreja. Associado 
com Licinio, derrotou o filho de Santa 
Helena completamenle o exercito do ty- 
ranno Maximino, tendo já antes triumpha- 
do de Maxencio que opprimia a cidade 
de Roma.

S. Silvestre, que gloriosamente occu- 
pava a Cadeira de S Pedro, adornou-se 
com coróa em signaí da paz que reinava 
na Egreja de Deus.

Sob a direcção do Pontífice edificaram 
se sumptuosas egrejas sobre as ruinas dos 
templos pagãos, e a iodas se estendia a 
munificência imperial.

Dous grandes acontecimentos se reali- 
saram no pontificado de S. Silvestre: a ce­
lebração do concilio de Nicea. primeiro 
ecumenico, onde foi condemnada a here­
sia de Ario que negava a Divindade de 
Nosso Senhor Jesus Christo, e a invenção 
da verdadeira cruz de Christo em Jerusa­
lém por Santa Helena, mãe do imperador.

Por tudo isto o pontificado de S. Sil­
vestre, cuja morte hoje commemoramos, 
foi um dos mais notáveis na historia da 
Egreja.

-=Dissemos, citando o martyrologio ro­
mano, que S. Silvestre baptisara o impe­
rador Constantino Magno, convertido ao 
Chrislianismo depois da derrota de Ma­
xencio, e da visão miraculosa da cruz no 
ceu.

Notaremos, porém, que a maior par­
te dos andores modernos e ainda alguns 
antigos são de contrario sentimento. Di­
zem que Conslantino Magno se conservara 
calhecumeno todo o tempo da sua vida, e 
proximo da morte fôra baptisado por Euse- 
bio. Bispo de Nicomedia.

Não tentamos aqui discutir este ponto 
historico. Diremos apenas que nos parece 
incomprehensivel este facto. As tradições 
do Oriente e do Occidentn, e sobretudo 
da Egreja Romana dizem que o baptismo 
do imperador foi admipistrado pelo Pon- 
tifice S. Silvestre, muito antes da sua mor­
te. Com o,doutíssimo Padre Gaume e ou­
tros muitos auclores seguimos este pa­
recer.

( Continúaj.

Padre João Vieira Neves Castro da Cruz.

Cerrou os olhos i luz da vida o digno eccle- 
siastico, Manuel Alves de Castro, cavalhei­
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das honras militares russas; mas não impe­
diu isso que o mesmo príncipe se lançasse 
nos azares da guerra, proclamando ao povo 
búlgaro com ardor verdadeiramente bei- 
lico.

E travaram-se os combales. A Servia 
adiantou-se a fazer pisar pelas suas tropas 
o território búlgaro, e foi feliz nos primei­
ros recontros, fazendo estragos nas tileiras 
búlgaras; mas estas, ou reanimadas por re­
forços, e pela presença do seu príncipe, que 
correu a occupar o seu posto na campanha, 
ou porque colheram o inimigo nos seus 
pontos estratégicos, vingaram as derrotas 
soffridas, sacudiram do seu território os in­
vasores e perseguiram-nos até peneirarem 
em território servio e proclamarem viclo- 
ria em frente de posições importantes, im­
pondo condições aos vencidos!

Em quanto se davam estes factos, con­
ferenciavam em Constantinopla os embai­
xadores das differentes potências, afim de 
regularem a questão pendente, e ao mesmo 
tempo os imperantes da Rússia, Áustria e 
Allemanha se esforçavam por fazer serenar 
a tempestade que as agitava, já empregan­
do a ameaça, já os meios diplomáticos.

Pela sua parte o czar fez annunciar no 
orgão do seu governo o seguinte:

«Ignoramos o que fará a sublime Porta; 
mas a Rússia, apesar da magua que sente 
com uma lucta patricida, não poderá dei­
xar-se ir atraz de nenhum estado nos Bal­
kans. Hontem ainda era possível restabe­
lecer o statu quo ante. Não sabemos se o 
será amanhã».

Ao mesmo tempo os jornaes officiosos 
da Rússia accusavam a Inglaterra de que 
era o estorvo, para que a conferencia de 
Constantinopla deixasse de produzir o re­
sultado desejado, que era manter as coisas 
como se achavam, garantidas pelo tractado 
de Berlim, do que bem se inferira que a 
potência accusada procurára tirar a des- 
fórra das contrariedades que lhe fizéra sof- 
frer a Rússia na questão do Afghanistan.

E de presente a questão está de novo 
entregue á diplomacia, que levou os belli- 
gerantes a uma suspensão de hostilidades, 
afim de que, durante o armistício se podes- 
se regular a questão pendente.

As negociações estão pois entaboladas, 
e qual será o desenlace final da pendencia 
só poderão demonstrai o os factos que se 
succederem.

dn pelitiea estrangeira

Depois da nossa ultima revista, acon­
tecimentos importantes se deram na Euro­
pa, e como consequência d’esles, outros 
mais importantes ainda hãode inevitavelmen­
te seguir-se. porque a situação das coisas 
acluaes não permanecerá inalterável atra­
vés de muitps dias.

Vamos já desenvolver a nossa lhese, 
como nol-o permitlirem as noções que co 
lhemos dos differentes jornaes que lemos, 
o nosso proprio juizo, firmado nos mes­
mos acontecimentos e o pouco tempo de 
que dispomos para esta ordem da traba­
lhos.

O confliclo levantado nos estados visi- 
nhos dos Balkans parecéra a todas as vis­
tas que suscitaria uma guerra geral, que 
envolveria todas as grandes potências.

Não succedeu porém assim. Interesses 
d’ordem superior contiveram immoveis os 
grandes collossos, ou não estavam elles 
bem preparados para a lucta, que ficará 
mais uma vez adiada.

Quando os rumeliotas levantaram o 
grito da união das duas Bulgarias, e o prín­
cipe Alexandre se collocou á sua frente, e 
depois mais tarde se deu o rompimento da 
guerra entra a Servia e a Bulgaria, inva­
dindo as forças do primeiro estado o terri­
tório do segundo, parecéra nos ver a ins­
pirar ura, ou outro, qualquer das grandes 
potências, especialmente a Rússia, mas os 
factos vieram desmentir as nossas supposi- 
ções e apenas ficou prevalecendo a de que 
fôra a Inglaterra que soprara a desordem, 
como por vezes, e sem desmentido, se af- 
firmára em S. Petersburgo.

Por vezes o governo do czar fez sentir 
o quanto reprovava o procedimento da Ru- 
melia e do príncipe Alexandre, retirando a 
este a sua protecção e até despojando-o

Depois dá memorável eleição geral de 
4 de outubro ultimo não se deu em Fran­
ça ainda successo algum de importância, 
nem no parlamento nem fóra d’eile.

As grandes e notáveis vantagens alcan­
çadas pelos partidários da monarchia sus­
citaram as iras dos adversários a ponto de 
exigirem a expulsão dos príncipes, a sepa­
ração da Egreja e do Estado e outras ras­
gadas medidas de violência; mas afrouxa­
ram depois o impulso ante o grande facto 
que os enfraquecera, e nem sequer se atre­
veram ainda a apresentar a questão no 
parlamento, aonde o governo da republica 
tem calculadamente evitado tocar em as­
sumptos de importância politica.

As consequências do grande successo 
hão de porém dar-se inevitavelmente, logo 
que venham á tela da discussão os grandes 
assumptos políticos ou financeiros e de con­
fiança para o governo estabelecido.

A eleição do presidente da republica 
que deverá verificar-se no dia 28 do cor­
rente, e antes ainda á questão dos créditos 
pedidos pelo gabinete para sustentar a 
guerra no Tonkin, hão de sem duvida fa­
zer sair os grupos de/que se compçíc o 
parlamento, da altitude espeetante F be-



0a nsaaoa pebrea.^Continuamos 
hoje a publicar a lista dos pobres que 
soccorremos com ojproducto da nossa sub- 
scripção:

FREGUESIA DE S. THIAGO 
DA CIVIDADE

diria que scenas d’aquellas só na Parva- 
heira.

Tenham critério; arranjem a sua vida 
Zsem se cobrirem dos farrapos do ridiculo, 
sem se vestirem, e caracterizarem de pa­
lhaços. Isto é conselho de amigo; tomem-no 
se não querem servir de typo para a par­
voíce, e de tabella para as bolas do bur­
lesco.

A oonta earíilnde. — As acções no­
bres devem ser publicadas, não pari lison- 
gear quem as pratica, mas para incitar os 
que lêem a praticar o bem.

N”este caso está a seguinte noticia, que 
lêmos 
d’esta

D-mos sentidos pesames á familia do 
finado, pelo triste desastre de qoe foi vi­
ctima.

Jary C©tnmercial. = No dia 6 do 
proximo janeiro, pelas 10 horas da ma­
nhã, e no edifício do tribunal judicial, 
proceder-se ha á eleição do jury commer­
ciai <l’esta comarca, qoe tem de funccio- 
n»r durante o anno de 1886.

A VimlR do .VleaBíKB.—Esle bonito 
drama vae nevamente á scens no elegante 
theatrinho da Associação Catholica, nas 
noites de ámanhã, l.° de janeiro, e na de 
domingo 3.

A rir.—Uns pândegos vimaranenses 
residentes no Porto, incendidos nas cham- 
mas do patriotismo espectaculoso tiveram 
a febz lembradura de felicitar a camara de 
Guimarães pelos esgares que fazia para 
Braga, pelas figas innocentes que lhe apon­
tava, e pela e aguda dentadura que lhe 
arreganhava.

Nomeiam uma commissão para ser o 
correio da felicitação, e eis ahi a flanear 
na 1." classe os graves comraissionados.

Ate aqui... prelúdios comicos, d’uma 
ingenuidade prehistorica...

A melhor scena estava reservada ds 
surpreza em Vizella; a illustre camara de 
Gdimarães, que lê pela pragmatica dos tem­
pos affonsinhos, deitou bando, hasteou o 
estandarte municipal, calçou as meias al­
víssimas, deitou ao tiracollo a zona azul e 
branca, ajustou a cazaca rabicha, frizou o 
cabello á Angot, cobriu a claque e do- 
nairosa, gentil como uma creança ahi vae 
esperar a commissão.

Mas aonde presumem os leitores que

/ nevola que tem mantido desde a abertura 
da sessão actual.

Esta ultima questão talvez tenha, á 
hora em que escrevemos, dado os seus na- 
turaes resultados, visto que o gabinete, 
cc trariado porque a commissão da ca­
mara lhe coarclou o credito pedido, re­
duzindo-o, resolveu fazer questão capital 
da sua proposta, presistindo no pedido de 
75 milhões de francos para o supra indi­
cado fim.

Posta a questão n’esles terinos, se a 
maioria da camara negar o 
binete terá de retirar-se, e este facto pro 
duziria sem duvida a ascensão ao poder 
do partido radical, por isso que tem maio 
ria na camara. O que succederá depois, 
Deus o sabe.

A questão politica seguir-se-ha sem du­
vida, e nem seria para ouira coisa que os 
partidários da monarchia se colligaram. Pa­
ra terem simplesmente o prazer de ener 
varem o partido republicano de modo a 
não poder satisfazer á sua gerencia, crean- 
do por conseguinte a anarchia e semeando 
a desordem, ou unicamente para ostenta­
rem a sua actividade e a sua força, não 
se poriam em campo decerto os athletas 
da legitimidade e do direito, que não cos 
tumam dar passos para armará mentira 
mas sim para conduzir á verdade.

Não anteciparemos juizos sobre qnal 
será o 
França 
ram o 
ultimo, 
quista d’om grande reducto, porque, va 
riaveis como são sempre as coisas politi í

não erremos o alvo. No momento, porém, j esperar 
em que soar a hora de Deus, as divergen-j : 
i ’ ' . ‘ - - - - * - - - i 
ainda existem, desapparecerão como o fu- ia tal commissão foi a Vizella!, a duas le- 
uio, triumpharão a justiça e o direito, ejguas de Guimarães, e dizem que houve ca- 
será desaffronlada a religião e vingada a \ marista que opinou que a camara devia ir 
honra da França. ' esperar a commi-são á Trofa !

Crêmol-o piamente, porque nem d’ou-' Nós opinávamos que fosse a illustre 
tro modo se regenerará a sociedade fran-1 camara esperar a commissão a Campanhã, 
ceza, ou a patria de S. Luiz se levantarás Em Vizella acamara esperou, como os 
do abysmo em que a tem precipitado a i judeus a vinda do Messias, a commissão, 

e não faltou vivorio^ abraços d’e-taiar as 
costellas, lagrimas ifcnthusiasmo...

E querem aquelles bons rapazes que

pedido, o ga-

anteciparemos juizos sobre qual 
desenlace da questão politica de 
para o qual os monarcbistas de 
primeiro passo em 4 de outubro 
ou avançaram talvez até á coo-

Jô tUilíV OUU oviupv UO WIOUO j XIJ.C4O

cumpre aguardar os factos, para que I p.quclla impagavel, e patriótica camara foi 
• a tal commissão ?

i Se fosse esperar o rei, o prelado etc., 
cias, se depois do citado acto eleitor I•iria ás portas da cidade; mas para esperar

revolução, e nem restaurará a independen ! 
cia que oulr’ora a tornou dictadora do mun I 
do europeu e arbitra soberana dos povos' 
do occidente e até do oriente.

E a rehabililação da França, e o sen 
resurgimento das próprias ruinas, e a re 
conquista do seu antigo poderio, e a rea- 
lisação das suas aspirações patrióticas, e a 
quebra formidável do jugo que a opprime 
e abale, como peso inexorável do seu cas­
tigo, hão de apparecer no momento mar­
cado pela Providencia, porque não póde 
presistir nem prosperar uma sociedade em 

leno estado revolucionário.
O momento é de Deus; a remodelação 

rd-a-bão os homens; mas boa, salutar e 
. ndente a restaurar os foros, que fizeram 

ande a patria e a tornaram respeitada 
de nacionaes e estrangeiros, só os que se 
grupam em volta da bandeira, que sym- 
lolisa o direito—da bandeira sob a qual 

tem abrigo todos os filhos de um povo—a 
da legitimidade.

Fechamos aqui os períodos relativos a 
França, referindo que n’estes momentos se 
discute no parlamento a questão dos cré­
ditos pedidos pelo governo para o Tonkim, 
e que ainda na sessão de 20 o Bispo de 
Angers. mon-Senhor Freppel, proferiu 
um eloquente discurso contra a occupa- 
ção franceza n’aque!la região, o que sem 
duvida muito deve ler contrariado o go­
verno.

M. Godinho.

Transporte 15$5OO

[ CondueJ;

NOTICIÁRIO GERAL

como communicado n’um collega 
cidade:

0 Natal na cadeia de Braga

exm.® snr. Antonio José Pereira de 
Magalhães, aclual administrador d’eate con­
celho, extremamente sollicito e incansável 
na procura dos meios de minorar as agru­
ras da prisão d’estes infelizes, quer como 
auctoridade, quer como particular, lez dis­
tribuir, cm dia de Natal, a expensas suas, 
a todos os presos d’esta cadeia, nm abun­
dante jantar, constando de sopa, carne co­
sida, toucinho e arroz, csrne assada, vinho, 
sobremeza de doce e mais 20 reis de ci­
garros a cada preso.

8. exc.a percorreu todas as prisões na 
hora da refeição, dirigindo a lodos pala­
vras tão affaveis e carinhosas, que mais 
parecia um pae que uma auctoridade; os 
presos mais antigos, um dos quaes já conta 
16 annos de prisão, asseveram que nunca 
conheceram uma auctoridade que tanto zelo 
e sollicitude 
particular dos

Pela nossa 
declarar, sem 
destia de s. ex. 
sooja, 
sencial, que na lista dos bemfeitores dos 
presos, apenas conhecemos acima do exm.0 
snr. Pereira de Magalhães, s. ex.a rev.m* 
o actual Prelado Bracarense: este toman­
do como alvo da pratica de suas acriso­
ladas virtudes o albergue dos pobres e 
necessitados da sua archidiocese, aquelle 
procurando quasi quelidianamenle o ba­
luarte da miséria e da desgraça n’estas 
cadeias para ahi exercer a maior das vir-

O

mostrasse no bem geral e 
infelizes encarcerados.
parle não duvidamos aqui 
querermos oífender a mo- 

*, e longe de toda a li- 
por termos sido testemunha pre

------ — lujrie ird imseiid e aa uesi 
os tomemos a serio! Qual seria a camara j, cadeias para ahi exercer a n 

!que cahiria na parlapatice de sahir fóra da | lU(je8 chrisiãos=a Caridade.
cidade esperar uma commissão ? Isto é d’um 
ridículo sem egual; se a gente que gover­
na em Guimarães, se os promotores, e ati­
çadores d’estas scenas não são um bando 
de rapazes folgazãos que querem disfructar 
o publico, então urge mudar o hospital do 
Conde Ferreira para o berço da monar- 
chia.

Se uma camara houver de esperar o 
monarcha, ou outro personagem elevado 
em posição social, é o seu logar á entra­
da da cidade; em Guimarães, porem, a ca­
mara vae esperar uma commissão, que 
vem felicital-a, dando maior realce ao ridí­
culo a que se tem prestado, a Vizella, a 
duas léguas da cidade !

Isto não cabe na cabeça de ninguém.
No comboyo trazia a illustre o pendão 

municipal a fluctuar á mercê da corrente 
d’ar produzida pelo moviiAento da loco­
motiva !

Entrou aquella entrudada por Guima­
rães no meio de ruidozas acclamaçòes, co­
bertores nas varandas, lencinhos alvos 
a agitar nas janellas medievaes, boccas a 
escancarar-se em rizos,e a golfar enthusias- 
mos; e a camara ostentando uo meio d’a- 
quella patusca la uma gravidade burlesca !

Acima d’aquillo não ha entrudo que va- 
lha;|em Braga!está-se tratando de pôr a con­
curso o concelho que deve dar o Homem; 
de Guimarães já não pode vir Homem com 
geito para o carnaval; é preciso dernittir a 
matrona do berço da monarchia da honra 
de mandar o Homem para Braga na ma­
drugada de terça-feira de entrudo..............

Receba s. exc.*  os sinceros votos de 
reconhecimento e gratidão de todos os in 
felizes encarcerados n’esta cadeia, que sub­
missos e respeitosos lhe beijam as mãos.

Cadeias em Braga, 27 de Dezembro da 
1885.'

José da Silva, Carvalheiras
José Pedro da Silva, D. Gualdim 
José da Costa, Carvalheiras
Narcisa do Rosário Soares, rua 
do Coelho, 16
Rita Maria da Costa, rua de S.

Thiago
Margarida Rosa, rua de S. Sebas­

tião, 28
Rosa Pereira, rua de Santo Anlo­

nio, 14
Maria da Silva, rua de Santo An­

tonio, 12
Maria de Jesus, Fr. Caetano, 14 
Rita Jacintha, Pelames
Rosa Maria, rua de Santa Maria, 2 
Lonrenço Anlonio, rua de Santo

Antonio das Travessas
Anna Joaquina, rua de Santo An­

lonio das Travessas, 5
Anna Joaquina, D. Frei Caeta­

no, 14
Thereza Maria, rua de S. Geral­

do, 3
Benta Theresa, S. Geraldo, 45
Maria da Conceição, S. Thiago, 6 
Rosa Joaquina, S. Thiago, 1 
Calharina Nogueira. S. Thiago 6 
Anna Josepna, S. Thiago 6 
Rosa Correia, S. Thiago 1 
Anna Maria, S. Thiago 9
Antonia Maria, Largo de S. Pau­

lo, 30
Margarida Rosa, rua do Hospital, 22 
Maria Candida Airosa, S. Geraldo 45 
Custodia Maria Ferreira, Traz de S.

Thiago
Thomasia Rita, Largo deS. Paulo 1 
Maria Clara da Silva, Carvalheiras 
Custodia Maria, viuva, Tras de S.

Thiago
Thereza Maria Machado, Tras de 

S. Thiago
Maria das Neves, Santo Antonio 

das Travessas
Anlonio Alves, D. Gualditn 3 
Margarida Rosa, rua dos Falcões
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[ Continua.)
A reapeit» <In» pretensSes de 

Ctuininrâeai.— Guimarães quer ir-se para 
o Porto; em boa hora, e descarregue as­
sim o seu odio estulto.

Que o berço da monarchia,' e o da 
liberdade se dêem abraços de fresca con- 
fraternidade pouco imporia; que a relíquia 
da edade media vá decorar os brazões da 
cidade do progredior é justo; que a ca- 
saca espatifada de D, João l-°, e a colle- 
giada tradiccional da Oliveira vão para o 
club republicano, e para S. Antonio da 
Aguardente é até muito conviuiente.

Guimarães cortará as unhas de gato 
com que pretende a cada passo arreba­
nhar a Braga fiel; as aspirações audacio­
sas e lorpas de Guimarães ficarão abafa­
das sepultando se para sempre no bojo vo­
raz do Porto, entrando pelos enormes canu­
dos dos gazomeiros, e das chaminés fu*  
megantes das fabricas do baluarte dali- 

\berdade.
Pouco importa; é, porém, urgente não 

deixar estas correrias de tolos á revelia.
E’ preciso que se saiba que se 

rães quer ser absorvida no Porto 
do mesmo parecer a maioria das 
zias do seu concelho.

E’ mister ponderar que mais

Não necessitamos da commentar, por 
que não temos em vista incensar, mas ape­
nas fazer sobresair as acções nobres, par­
lam ellas de onde partirem.

OíTengan corporaeia.—Na noute de 
26 do corrente foi espancado e ferido, Ben­
to Ferreira, chapelleiro, da lua de 8. Do­
mingos d’esta cidade.

Levantou-se auio e foi remetlido ao po­
der judicial.

—Na madrugada do dia 27 do corren­
te foi espancado e gravemente ferido, Ma­
noel d’Aranjo Moreira, casado da fregue­
zia de Dome d’este concelho. E’ arguido 
do mesmo facto Manoel Correia, da mes­
ma freguezia. O terido foi recolhido no hos­
pital de S. Marcos.

Levantou-se auto e foi remetlido ao po­
der judicial.

Serv« de Santa lHaria Wagdal®- 
na.—Está vago o lugar de servo pedidor 
d’esta irmandade.

Quem quizer ser admiltido para o car­
go vago, deve apresentar até o dia 10 do 
proximo janeiro o seu requerimento cir- 
cumstanctado, em casa do respeclivo juiz, 
snr. Manoel José Rodrigues de Macedo, rua 
do Souto, 42.

Cârtes. — No «Diário do Governo», 
foi publicado o decreto e respectivo pro- 
gramràa para o ceremonial da sessão real 
da abertura das côrtes, que deve realisar- 
se no dia 2 do proximo janeiro. <

i Neve.-—Em Traz-os-Montes tem caido 
abundante nevo. Em alguns sítios, a al 
lura das camadas tem ullnpassado 50 cen 
limelros.

Por esla rasào, tem estado impedido 
em vários pontos o transito das deligen- 
cias do correio.

tiSíttiera.—O terrível fligelloznão des- 
appareqen ainda, e parece que não desap- 
parccerá.

Actuatmenle está declarado inficcionado

Guima*  
não são 
fregue*

„ ______ r______  de 30
freguezias que não distam de Braga mais 
de uma legua não pó iem ser sacrifica­
das á tolice de meia duzia de despeitados 
D. Quichotes, sendo obrigadas a tractar 
os seus negocios de administração no Por­
to a 10 e 12 léguas de distancia. í

As Taipas estão muito em condiçõts de ; 
formar um concelho; o julgado das Taipa® ' 
consta de 30 e tantas iregoezias,*  forme' 
se ahi ura concelho que fique incorpora*?  
do ao districlo de Braga, e deix4fâ ir Pa* 
ra

Agora faltando seriamente: em Guima­
rães não haverá quem tenha senso ?

Por certo que ha lá muita gente hones­
ta, seria, e digna; porque não obstam os ca­
valheiros dignos d’este nome á sorte que a 
rapaziada está fazendo dar a Guimarães ?

Quem avaliar Guimarães pelas scenas 
que tem representado fará d’ella bem tris­
te ideia. z

A gente séria ponha cobro ao ridiculo 
que certos patuscos fazem jorrar sobre es­
sa cidade.

E’ um conselho d’amigo; Guimarães 
não é nenhuma aldeia como Lavarrabos, ou 
Paio Pires; pois apostamos que a junta de 
parochia de qualquer d’estes burgos se fos-

Chrnnic» reUQtoB».—Hoje: Na Sé, 
coílegiadas, etc. Te-Deom em acção de gra­
ças pelos benefícios recebidos durante o 
anno.

Ssmtrs Marti» Magslraíena.—A me­
za da irmandade d’esle nome, resolveu que 
a conducção da imagem de Santa Maria 
Msgdalena, da egreja da Misericórdia para- 
a caÇslIinha de 8. João da Ponte, tenha 
logar, procissioaalrnente, no proximo do 
mingo, pelas 3 horas da tarde, se o tem- 
po o pcimitlir.

Fvile-staaaslo.

fel: a,- í.— " y J U.I.W ,MV .w V,V*  VO OV ÍUO

estabelècirnoaig do' sr. Correia Aramo. * se ca aara dé Guimarães não cahiria na par 
c : 1 ’ . .

Na manhã, de terça- 
na rua do; Capellistas, e janto ao

j do febolera o porto de Veneza.
um insulto apoplético ■ voicc de esperar uma commissão fóra da' Em Granada cofre que tem apnarecido 

Joãó José Ljwes L-Olivcira, capita- cidade. ultimamente alguns casos, e em Bresl con-
dr S. Vicente. 1 Quem lê-se as.deacripçCcs de tal espera; linda o ílagello fazendo' victimas.

o Portoos de G jimirães..
A ideia de constituir do julgado eaor*  

me das Taipas um concelho brotou apenas 
Guimarães manifestou a sqa. vontade 
pretencer ao Porto. ‘

E’ da toda a justiça; as Taipas tee® 
elementos de vida; os banhos tiao um ’2tl' | 
dimenlo rasoavel; este rendimento não 
ve ser dispendido 'senão em beneficio 4 
localidade, porem Guimarães, a pondif10'



rosa, não se tem pejado de lh’os consu­
mir.

Regula por um conto de réis que os 
banhos das Taipas dão de rendimento an- 
nual para Guimarães.

E’ preciso ainda notar que a maior 
parte das 30 e tantas freguezias do julga» 
do das Taipas confinam com os conce­
lhos de Braga, .e Lanhoso, e não distam 
mais de meia legua d’estas duas sédes 
de concelho.

Gomo obrigar estas povoações a per­
tencer ao districto do Porto d’onde dis­
tam 10, 12 e 14 léguas, ao passo que dis­
tam de Braga meia legua, uma legua e 
duas léguas as mais affastadas?

Se nas Taipas não for constituído um 
concelho então parle das freguezias ao 
norte do Ave dever»'ser incorporadas ao 
concelho de Braga, para não terem de 
pertencer a utn/districlo de cuja séde 
distam muitas déguas, e parte ao concelho 
de Lanhoso/

Traciar/mos hrevemente esta questão, 
e prova/emos a necessidade de realizar 
as idejeC expendidas, altendendo á com- 
motiimtde dos povos, e ao elemento topo- 
gr»phico=bazes de toda a boa divisão ad- 
nfinistrativa.
' Knicbos de ®grej«.—Na noite de 27 
para 28 do corrente foi roubada a egre­
ja da freguesia de Padim da Graça.

Os ladrões arrombaram a caixa das al­
mas, roubando o que ella continha, e 
levaram lambem quatro toalhas dos alta­
res e uma alva.

Os fadrões das egrej as andam desaforados.
Ainda ha dias foi roubada a egreja da 

freguesia da Loureira, do concelho de 
Vilia Verde.

No dia 23 do corrente foram rouba­
das da egreja parochial da freguezia de 
Palmeira, 3 cortinas de baeta preta, no 
valor de 30$000 réis, foi remeltido aulo 
ao poder judicial.

Kleiçáa «le juiaes de paz.—Nos 
dintrictos onde não se realisaram as elei­
ções, designou a commissão executiva da 
junta geral o dia 17 de janeiro proximo, 
afim de se procéder a eílas.

Eleiç&es de jtmtaei de paroehia. 
—Nas freguezias onde novamenle se pro­
cedeu á eleição d’aquelles corpos adminis: 
trativos, o resultado sabido é o seguinte-

FBEGUEZIA da sé

Effectivós: Antonio Casimiro da Cosia, 
Antonio Domingues Atvim e Manuel Igna- 
cio da Silva Braga.

Substitutos: Antonio José Gonçalves 
Vieira, João L no de Lima e José Joaquim 
Ferreirã Duarte.

FRAIÃO

Effectivós: Alberto da Cunha Velho Sot- 
to-Mayor, José Pereira Roriz e Antonio Ro­
drigues.

Substitutos: Manoel de Sousa Bastos, 
Francisco Ferreirã e José Ferreirã.

PANOIAS

Effectivós: Francisco Augusto Leite de 
Vasconcellos, José Dias Correia Guimarães 
e Antonio José Dias.

Substitutos: Paulo José Lopes, José 
Francisco Quintas e Antonio Gonçalves.

GUALTAR

Effectivós: José Fortunalo Pereira, Ma­
nuel Ignacio e Antonio José Ferreirã Jú­
nior.

Substitutos: Francisco da Silva, Do­
mingos. Machado e Luiz da Costa Palha.

AVELEDA

Effectivós: José da Gosta. Francisco 
Loureiro d’Araujo e José Antonio Leite.

Substitutos: João da Silva Pereira, João 
Antonio Ferreirã e José. Leite d’Araujo.

Asylí» d® S. José.—Gomo no dia 8 
do corrente não se procedeu á eieição do 
corpo administrativo d’este estabelecimento 
de caridade, por falta de concurrencia de 
socios o snr. governador civil nomeou hon­
tem um?, commissão para administrar no fu­
turo anno dê 1886 o mesmo asylo, da qual 
ficou presidente o snr. dr, Moreira Guima­
rães, e thesoureiro o snr. Bento Gonçal­
ves Sánios.

-Na noite de 28 do cor- 
çente. houve nt> lugar da .Pateira; freguezia 
d^S? Pedro de Meielim, uma desordem, de 
que rpsiVtou úm ferimento na pessoa de 
Becto Co; da mesma freguezia.

soesses.—Foram reco­
lhidas á cadeia civil e entregues .ao poder 
ju 'icial n’esta comarca, Maria Rodrigues e

sua filha Anna Joaquina, as Fugueteiras, da 
rna da Ponte, por terem furtado um par de 
soccos o mercado d’esta cidade.

Exames prosyiiodaes.—Na quinta 
feira, 23 do corrente, houve n’um dos sa. 
Iões do Paço Archiepiscopal, exames 
prosynodaes, sob a presidência de Sua 
Exc.*  Revd.'na o Snr. Arcebispo Primaz, 
formando o jury os Muitos Revd.cs Snrs. 
Conego Figueiredo, dr. Domingos Morei­
ra Guimarães e dr. João Dias d’Araujo. 
Foram examinados e ficaram pienamente 
approvados os Revd.°s Bernardo . Jasé Vaz, 
da freguezia de Christello Côvo, para a 
Egreja, reitoria, de Santa Ettlalia de Go- 
dinhaços, no concelho de Vilia Verde; e 
Fernando Augusto Araújo de Azambuja,da 
freguezia de Santa Maria de Ferreiros, para 
a Egreja, abbadia, de S. Pedro de Figuei­
redo, no concelho de Amares, todas d’este 
Arcebispado. Effectuaram no mesmo dia 
su»s collações.

(Da «Semana Religiosa Bracarense»)
A reforma «Sos nctores —São das 

«Novidades» as seguintes observações ácer­
ca da reforma dos adores;

«Confirma-se a noticia de que o actor 
João Rosa vae ser reformado ou aposen­
tado.

Faz elle muito bem. Segue os exem­
plos dos seus collegas e aproveila-se das 
disposições d uma lei, que ha muito tem­
po devia estar rasgada e transformada em 
principio de equidade para lodos os ado­
res e em beneficio da arte drarnalica.

Se elle póde perceber 72$000 reis men- 
saes dos cofres do tesouro, sem prejuízo 
das suas escripluras, como tem sido facul­
tado a muitos outros, faz o que deve e 
pugna ajuizadamente pelos seus interesses 
pessoaes.

Nem o distindo ador nem os seus col­
legas, que já disfruclam estee privilégios, 
são os culpados. As responsablidades pre- 
tencem exclusivamenle aos poderes públi­
cos, que conservam em pleno vigor uma 
lei parva, não se esquecendo de muitas 
vezes a ampliar e interpretar a sabor das 
conveniências pessoaes de alguns afilhados. 
E se a lei é defeituosa e absurda, estas 
complacências são immoraes.

Nàó se pode admittir, que n’um paiz 
pobre e vexado por impostos, onde o de­
sequilíbrio financeiro ameaça o seu futuro 
economico, se alargue irrefltciidameaie o 
quadro des reformados.

Convimos em que se remunerem os ado­
res de préstimo, envelhecidos e deteriora­
dos em serviço de arie; não é justo que se 
atirem para nm hospital ou se deixem men­
digar pelas ruas artistas illuslres, que sa­
crificaram talento e saude com proveito e 
lustre para o teatro porluguez; mas <el 
modus in rebus».

Não são os adores, apesar de impor­
tantes serviços que podem fazer na educa­
ção e progredimemo das classes populares 
os funcionários mais illuslres e prestimosos. 
E’ nobre e alevantada a sua missão, é dt-
ticil e escabroso o seu caminho; mas ha o 
professorado, o exercito e outras funeções 
publicas de maior respeitabilidade e valor, 
c nenhuma d’estas alcança os privilégios 
da reforma ou aposentação, de que aciu- 
almente gosam alguns aclores protuguezes.

Estão aposentados, por exemplo, Pinto 
de Campos, Cesar de Lima, Emiiia Adelai­
de. e cada um d’estes cora 72$000 reis 
mensaes, isto é, com o ordenado ifum ofi­
cial general.

E porquê? Em allenção a serviços rele­
vantes e extraordinários á arte dramattea e 
ao paiz? Não os conhecemos na altura de 
exigirem tão farta recompensa dos poderes 
públicos, Era altenção ás suas qualidades 
literárias, aos seus diplomas scientiíi ras ? 
Não os conhecemos egualmenie. Etn alten- 
ção ao seu estado da. saude, sacrificado nas 
lides da arte ?

Também não, porque elles aíFirmam 
bella saude e exlraordinaria robustez, con- 
Iractando escripluras e continuando a tra­
balhar com vigor e promptidão nos papeis 
do seu genero; e alguns alé creando e di­
rigindo companhias para explorar, com re­
pertório pezado e exigente, os ibealrus nas 
cidades insalubres da America.

Qual é pois o fundamento d’esias apo- 
Iseniações?

Simplesmente porque trabalharam 20 
faunos no lheatro de D. Mana ou outro 
qualquer, aqui, na capital, a representarem, 
com raras excepçõas, traducções mascava­
das ea darem-nos especimens de cocculles 
sujas e da aventuras torpes e immoraes?

Confessemos que 72:> :0i) reis mnnsaesé 
muito dinheiro para estes casos.»

A estas conciderações poremos em bre- 
I ve algumas por nossa conta.

ANNOCIOS

Venda de casa
Vende-se uma de dous andares reforma­

da de novo, sita na rua de S. Vicenje n.° 
9, quem pretender dirija-se a José Luiz de 
Freitas, n.° 85. (79)

Café brazileiro
F. J. d’Araújo, participa aos seus 

numerosos freguezes que recebeu hoje 
93 sacas de café, vindas do Rio de 
Janeiro de casa do proprio fazendei­
ro, e é tão superior que o annuncian- 
te está convencido que não ha igual 
venda nem mesra ) no Porto ou Lis­
boa. As pessoas que quizerem expe­
rimentar o quanto é aromatico e ex- 
cellente este café podem fazel-o man­
dando buscar uma pequena porção á 
casa especial de café brazileiro, rua 
da Ponte n.° 46— Braga.

Preços = muido, antigo arraiei 
280; em fava, torrado 280; em fava, 
por torrar 200.

No dia 25 do corrente é que se 
principia a vender esta qualidade.de 
café. 75

Aos exportadores de vinhos para 
o Brazil

Quem pretender barris de todos 
os tamanhos, avinhados, promptos 
para embarque e lambem cascos para 
transito, dirijam-se por carta a A. G. 
da Silva Barrosa, com tanuaria na 
rua de Santa Marinha n.° 22 a 32, 
Vilia Nova de Gaya.

Preços rasoaveis. 76

Deposito de papei
Papeis almaços finos e de embru­

lho de todas as marcas; papeis de 
impressão de diversos formatos para 
jornaes.

S. Jeronymo —Braga.

(1009) Antonio José Lisboa.

GEOMETRIA

Está aberta esta aula no Col- 
legio Académico das 4 ás 5 e meia 
horas da tarde para os alumnos do 
Seminário.

0 preço da matricula é do rs. 
l$000 mensaes. (47)

Contra a debilidade
Furisiia Feitorai SFerrtagsnoHa 

da Pharmacia Franco, untca legal, 
mente auctorisada e privilegiada. E’ um 

i tonico reconstituinte, e um precioso ele- 
i mento reparador, muito agradavel e de fa- 
fcil digestão. Aproveita do modo roais ex- 
| traordinario nus padecimentos de peito, 
I falta de apetite, em convalescentes de 
: qnaesquer doenças, na alimentação das mu­
lheres gravidas, e amas de leite, pessoas 
iiosas, ircauças. anémicos. é etn geral 
nos debilitados, qualquer que seja a causa 

i da debilidade. Acha-se á venda em todas 
las pharmacias de Portugal e do estran- 
: géiro. Deposito geral na Pharmacia Franco, 
em Betem. Pacote 200 reis, pelo correio 
220 reis. Os pacotes devem c-.nter o re- 

; trato do auctor, e o nome eta pequenos 
: circules amarellos, marca que está depo- 
jsitada em conformidade da lei de 4 de 
[junho de 4883.

VEST1MENTAHIA ROCHA
Bua do Souto, n,° 41—Braga

N’este antigo estabelecimento continuam- 
se a receber encommendas de alfaias para 
egreja, as quaes se fazem com a maxima. 
perfeição, solidez e por preços mai.. bara­
tos que os antigameuie estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promptos

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Rocha.

HERANÇAS DO BRAZIL
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas, 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.° 47. encarrega se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa­
gamento, a qualquer titulo, por parte dos 
h rdeiros, dando-lhe estes as competentes 
lab litações e procurações logo que tenham 
noticia do falleeimento de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado fita- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annuncianle compromelte-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rn; de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

José Maria da Silva & C.a
OURIVES

Compra em b.arr : e. qualquer por­
ção d’objectos d’ouro, p • . pedras pre­
ciosas e prata e ouro da antiga.

Fabricam-se objeclos dè metal galva- 
nisados proprios para egreja; doura-se e 
prateia-se todo e qualquer metal.

Fabriea d’obj sl® prata 
especialidade—oí.j .'t >.» ile egrejt»

CONTRASTE Dk PRATA

Rua do Souto, n.° 4. (46)

CASA PÉL1Z
ignacio T9T.4fls
Praça do Barão de S. Mar linho, 28 —Braga

CAMBIO

Em 31 de dezembro extrahe-se a lo- 
teria de Madrid.

Prémio grande

25:000$000
Pharmacia do llos;yjal de S. 

Marcos, em Braga
N’esta antiga e acreditada pharmacia 

aviam-se receitas a qualquer hora do dia 
e da noite com o maior escrupulo, aceit» 
e promptidão.

Recebe directamente das principaes ca- 
zas do reino e estrangeiro, productos chi- 
micos e phannaceuticos em harmonia com 
os progressos da inedecint.

Unico deposito d’aguas de Vidago, Ge» 
rez, Pedras Salgadas, Entre os Rios e de 
todas as aguas em consumo.

Grande e variado sortimenlo de fun­
das, meias ellasiicas, suspensórios, citnos. 
abdominaes, algalas, tubo de caoulchoue, 
mamadeiras, borrachas, inglezas de todos 
os tamanhos e feitios, seringas de vidro e 
metal, etc., etc.

Homeopathia e dosimetria, collecçã® 
completa.

Esta pharoiacia é propriedade do Hos­
pital, sendo o seu rendimento tfma das 
principaes fontes de receita do mesmo.

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.

AÍmanalí Ecclesiaslicum
Vende se este Almanak era Bragi— 

na rua Nova n.° 4, rua do Soutõ,' casas 
das snr.as Viuva de Custodio Jósé dk 
Silva Amorim, vestimenteiro, 17, Viuva 
Germano, dos snrs. Rocha, e. José Fer- 
reírá de Carvalho, 48, na rua da Mise­
ricórdia, casa do snr. Domrag >s .L>se Son­
sa Aguiar, na rua do S. M vrcc^Vasa dçr 
snr. Telles, e na rua de tí. Vrpt ic- era 
do snr. Clement? José Fern^Kpès, assinr' 
mo em Chaves, Povoa Vaízim^ Vi 
do Castello, Vilia Bouça ■'ã’Ag ui ar,

PREÇO 1W rIuLí

qualidade.de


Collegio de S. Luiz Gonzaga em Braga
CORPO DOCENTE

Inslrucção primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Padre José Maria Gomes.

Lingua portugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmelica, geometria plana, principias 

cTalgebra e escripturação

José Augusto Marques (capitão d’infan-
teria).

Desenho (i.9 2.” 3.® e 4.9 anno)

Custodio Maria José Barboza, (alferes 
d’infanteria).

Geographia e cosmographia, historia univer­
sal e patria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na­
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu e seminário).

Elementos de legislação civil de direito pu­
blico e administrativo porluguez e de eco­

nomia política
Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 

(professor no seminário).
Litleralura nacional

Padre José Augusto Ferreira.
Latim

João Manoel Moreira (professor ao ly 
ceu e seminário).

Lalinidade
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário).

Malhematica /5.° e 6.9 anno)
José Augusto Marques (capitão d’infan. 

teria).
Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

Physict [5:9 e 6.° anno)
Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro­

fessor no lyceu e seminário).
Philosophia

Dr. Antonio José da Silva Correia Si­
mões (professor no seminarie).

Grego
Dr. João Manoel Correia (professor no 

lyceu e seminário).

RECEBEM-SE ALUMNOS INTERNOS, SEM1-INTERNOS E EXTERNOS

a

Armazém de tinias
CX72

eco

Armazém de Vinhos

Contra a tosse

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Joaquin» d’Oliveira

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a ouro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen- 
•to proprios para egreja, por preços mui­
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encommendadas.

Para pinturas 
Por junto e a retalho 

Cimenta de l.a qualidade

4—Largo de N. S. A Branca—5

MANOEL BENTO DE CARVALHO

Depósito de papel da fabrica de Rudes
TABACARIA HKACABE58E DE 

ABTONIO JOAQUIM D’ASCENSÃO 
K SOUZA

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

Collegio Bracarense
A aula de Grego está aberta ás terças, 

quintas e sabbados do meio dia á 1 hora.

Helbling.

O director—Padre João Manoel Fernandes d’Almeida.

DO ALTO DOURO
JUA CASA »E VILLA POUCA

RUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

e firma do auclor. e o nome em peque­
nos circulos amarellos, marca que está 
depositada em conformidade da lei de 4 
de junho de 1883.

Acha-se á venda nas principaes pbar- 
macias de Portugal e do estrangeiro. De­
posito geral na Pharmacia Franco, em Be­
lem.

N’este armazém se encontram a retalho 
as seguintes qualidades de vinhos engar­
rafados:

150
190
200
210
240
300
360
400
500
700
600

Vinho tinto de meza (sem garrafa).
> » > > .
> Lagrima.......................................
> Branco de meza.......................
> tinto de meza fino ....
» de prova secca .....
> Malvasia de 2.’...........................
» > velho.............................
> Malvasia Bastardo e Moscatel a
> Roocão ........................................
> Velho de 1854............................
> a retalho para meza 60 e 80 reis, o 

quartilho tinto, e branco 120.
Responde-se e garante-se a pureza e 

boa qualidade de todos estes vinhos, po­
dendo lodo e qualquer consummidor man- 
dal-o experimentar por meio de qualquer 
processo cbymico.

Xarope Peitoral Jantes, unico 
Jegalmente auctorisado pelo Conselho de 
Sande Publica, ensaiado e approvado nos 
hospitaes.

Acha-se á venda em todas as pharma­
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia-Franco, em Belem. Os 
frascos devem conter o retrato e firma 
do auclor, e o nome cm pequenos circu­
les amarellos, marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

Hospital de S. Marcos
Pede-se ás almas caridosas a esmola de 

pannos e fios de linho, para o curativo dos 
wbres doentinhos d’esle hospital, que Deus 
ossi Senhor hade recompensar largamente 

lào : 'oria arção.

Vinho Nutritivo de Carne
Privilegiapo, auetoriaado pelo 

governo, e approvado pela junta 
consultiva de eaude publiea

E’ o melhor tonico nutritivo que se 
conhece: é muito digestivo, fortificante e 
reconstituinte. Sob a sua influencia desen­
volve-se rapidamente o appetite, enrique­
ce-se o sangue, fortalecem-se os musculos, 
e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito, nos 
eslomagos ainda os mais debeis, para com­
bater as digestões tardias e laboriosas, a 
dispepsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral- 
gia, anemia ou inaeção dos orgãos, rachi- 
tismo. consumpção de carnes, affecçóes es- 
crophulcsas, em geral na convalescença de 
todas as doenças, aonde é preciso levantar 
as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto da 
comida, ou em caldo, quando o doente 
não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de­
beis, uma colher das de sopa de cada vez; 
e para os adultos, duas a tres colheres 
lambem de cada vez. Um calix d’este vi 
nho representa um bom bife.

Esta dóse com quaesquer bolachinhas 
é um excellente lunch para as pessoas 
fracas ou convalescentes; prepara o esto 
mago para acceitar bem a alimentação do 
jantar, e concluido elle, tome-se igual por­
ção. ao loast, para facilitar completamente 
a digestão.

Para evitar a contrafacção, os envolu- 
cros das garrafas devem conter o retracto

□♦dOAAO

OLEO ti FÍGADO te BACALHAO ZVaturaZ, de cheiro e gosto agradareis

LE ROUZIC, Ptann- de 1- Qaise, em PONTIVT
Este oleo conserva todas as suas pro­

priedades naturaes e tem a Inestimável 
ventagem de vencer as mais Invencíveis 
repugnâncias.

O Oleo de I-lgado de Bacalhao, tónico 
por excellencla e cujas propriedades são 
reconhecidas por todas as notabiUdades 
médicas, pode, com esta preparação, ser 
tomado e supportado perfeltamente pelas 
mesmas creanças.

I PonUvy(íortibu,llraiicla),LIMniC,Pãim- 
Dew»itM 1 Parla. GBNDROT-ÍMANCÕ EBr, 1», ru to Mfa.

(LlabSa.

81 ftSIRRlfiASor ãria 
N SsVLr KWÈI Cura certa em «ora» 

pelos Globul.ni Secretan pharm- lau­
reado. Unico remedio intallivel. adoptado 
pelos hospttaesde Parlz. Exito infallivel. 
Os Globulo» Seeretan expulsão tam- 
ben todas as lombrigas sem excepção, para- 
sd tos do homem e dos animaes domésticos.
" Em Braga, Phamadiã da Orpbãot.

CURA ASSEGURADA
de todas as Affeçoes pulmonares.

Quem padecer moléstia do 
peito ensae as Capsulas do 
Doutor FOURNIER.

Bíbliolheca Malheiro
Empreza editora abençoada e recommendadts 

pelos Ern.mo Snr. Cardeal Bispo do Por. 
to, Ex.m0 e Rev.ia* Snr. Arcebispo de 
Braga Primaz, e pelo Ex.mo e Rev.™ 
Snr. Arcebispo da Pahia, Primaz do 
Brazil.
8&~Hna da Picaria 8» P —40 I

OBRAS PUBLICADAS
A Mulher Christã, brochada 500—en­

cadernada em percalina 700.
O Segredo da Maçoneria, broch. 300=» 

encadern. 400.
Compendio de Historia de Portugal, 

broch. 300=«encadern. 400.
Pequeno Manuel da Historia de Portu­

gal, broch. 200=encadern. 300.
EM PUBLICAÇÃO

A Estrella de Nazareth, lendas e tra­
dições da Terra Santa, 5 vol. com ma­
gnificas gravuras por assignatura, paga 
adiantada 2£500.

Estão publicados 2 vol. e o 3 ° está 
prestes a sahir do prélo. Ainda se rece­
bem assignaturas.

Todos estes livros se acham á venda 
nas principaes livrarias do reino e na Bi- 
bliolheca Malheiro. de Manuel Malheiro, edi­
tor, 85—rua da Picaria n.° 87=Porto, e 
na casa dos snrs. Faria, Ferreira à C.*,  
largo de S. Francisco n.° 9—Braga.

Braga—Pharmacia dos Orphãos

Collegio Bracarense
As aulas estão abertas.

_ ______ _ Helbling. (665)

VIA SACRA
Ou piedosos exercícios para o santo tempo 

da Quaresma
Composta por um parocho do bispado 

de Lamego, e offerecida á Virgem Imma- 
culada da Conceição, que se venera no seu 
templo de Santa Cruz, da mesma cidade, e 
accrescentada com o modo de assistir á í 
missa, e muitas outras orações piedosas 
para a recepção proveitosa dos Sacramen­
tos, como consta do seguinte indice:

A’ Sanlissima Virgem e Immaculada Mãe 
de Deus—Approvações—Oração—Razão de 
ser d’este livrinho—Via Sacra=-Oração pre*  
paratoria—Ladainha da Paixão de Nosso Se­
nhor Jesus Christo—Oração á; Vfrgem San­
tíssima da Piedade—Corôa nas Dores de 
Nossa Seohora—Ladainha da Senhora das 
Dores—Stabat-Mater—Orações para a San­
ta Missa—Preparação para o Sacrameo' 
da Confissão—Preparação fiara a Coma 4 
nhão—Aspirações antes da Communhão- 
Cinco suspiros da alma—Commemora > 
da Agonia do Senhor—Commemoração 
morte de Ngsso Senhor Jesus Christo— 
votissima ladainha ou supplica para ai 
ou depois da Communhão—Aspirações ( ’’ 
dosas para todos os dias se recitarem 
Ladainha da B. Virgem Maria—Orações: 
Chaga do Hombro, a Jesus, Maria, José, t , 
á SS. Trindade.

HQGG, Pharmaceutico, 2, rue Castlgllone, PARIS 

OLEO - FICADO "BACALHAO “ H0®6 
Sem cheiro nem gosto dos Oleos de Fígado de Bacalhao ordinários. 
Este Oleo natural e puro é de uma eílicacidade certa, contra as Klolestias do Peito, 

a Tísica, Bronctiitis, Constipações, Tosses chrónicas, Tumores glandularios; 
é Umben efflcaz para fortificar as Crianças fracas e delicadas.

Deve-se exigir o nome de HOGG, e de mais o certificado do Snr LESUEUR, Chefe dos 
Trabalhos Chimicos da Faculdade de Medicina de Paria, qu® vai impresso no rotulo colado 
em Cadra vidro triangular.-—0 OLEO de HOSG vende-se em todas as principaes Pharmacias

A VISO. — Exija-se no rotulo o sello asul do Governo Franceeh

Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.


